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RESUMO - No manejo dos cachos para o aumento da qualidade de uvas sem sementes é comum o uso de gi-
berelina (GA3) em associação com citocininas sintéticas de caráter não púricas derivadas da uréia, sendo as 
mais comuns o TDZ (N-fenil-N-1,2,3-Thidiazol-5-il uréia) e o CPPU (N-(2-cloro-4-pridil)-N-feniluréia). O 
presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito da citocinina benzilaminopurina (BAP), associada com o 
ácido giberélico (GA3), em cachos da cv. Superior Seedless, no Vale do Submédio São Francisco. As caracte-
rísticas avaliadas foram massa da matéria fresca (g), diâmetro (mm), comprimento (mm) e volume de bagas 
(mL), teor de sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e a relação SS/AT. Verificou-se que o GA3 na con-
centração de 10 mg.L-1 associado a 10 mg.L-1 e a 20  
mg.L-1 de BAP promoveram incrementos significativos na qualidade de cachos da cv. Superior Seedless. 
 
Palavras-chave: Vitis vinifera (L.). Regulador de crescimento. Fisiologia da produção. 
 
 
QUALITY OF GRAPES ‘SUPERIOR SEEDLESS’ WITH BENZYLADENINE COMBINED WITH 

APPLICATIONS OR NOT OF GIBBERELLIC ACID 
 
 
ABSTRACT - In the handling for the quality of grapes without seeds the use of gibberellic acid (GA3) in asso-
ciation with synthetic cytokinin of character is common not purics derivatives of the urea, being the most com-
mon TDZ (N-fenil-N-1,2,3-Thidiazol-5-il urea) and the CPPU (n (2-chlorine-4-pridil) - N-feniluréia). The pre-
sent work had for objective to study the effect of the cytokinin of character purics: BAP (6-benzilaminopurina), 
associate with the gibberellic acid (GA3), in clusters of the cv. Superior Seedless, in the Valley of the San Fran-
cisco. The evaluated characteristics had been the mass fresh weight (g), diameter (mm), length (mm) and vol-
ume of berries (mL), soluble solid (SS), titratble acidity (AT) and relation SS/AT. It was verified that the GA3 
in the concentration of 10 mg.L-1 associated with 10 mg.L-1 and 20 mg.L-1 of BAP had promoted the incre-
ments most significant in the quality of clusters of the cv. Superior Seedless. 
 
Keywords: Vitis vinifera (L.). Growth regulators. Crop physiology. 
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INTRODUÇÃO 
 

Cultivares de uvas apirências possuem bagas 
com tamanho aquém do exigido pelos mercados con-
sumidores, sendo o uso de reguladores de crescimen-
to indispensável como parte do manejo para a melho-
ria da qualidade dos cachos. A ‘Superior Seedless’, 
uma cultivar introduzida no Vale do Submédio São 
Francisco e a mais explorada comercialmente na 
região, tem sido alvo de pesquisas voltadas a ajustes 
de manejo cultural (GRANGEIRO et al., 2002; RI-
BEIRO et al., 2008; GONZAGA; RIBEIRO, 2009). 

O regulador vegetal mais difundido na viticul-
tura para este propósito é o ácido giberélico (GA3). 
Ele atua na divisão celular e na produção de α-
amilase, que ao aumentar os teores de açucares eleva 
a pressão osmótica do suco celular, provocando in-
fluxo de água para o interior da célula e a sua conse-
quente elongação, segundo Leão et al. (2005). Sarig 
et al. (1998) salientam que o ácido giberélico provo-
ca um aumento significativo no tamanho das células, 
especificamente daquelas localizadas na hipoderme. 

Nas plantas superiores as citocininas têm vá-
rios efeitos reguladores, como o de retardar a senes-
cência foliar e promover o movimento de nutrientes, 
modificando a relação fonte/dreno na planta. Entre-
tanto, o controle da divisão celular é o processo pelo 
qual as citocininas são definidas. As citocininas sin-
téticas são divididas em dois grupos, as de caráter 
púricas, a exemplo do 6-benzilaminopurina (BAP), e 
as de caráter não púricas derivadas da uréia, como o 
N-fenil-N-1,2,3-Thidiazol-5-il uréia (TDZ) e o N-(2-
cloro-4-pridil)-N-feniluréia (CPPU) (BARRUET 
CID, 2000). 

O uso do BAP tem sido frequentemente volta-
do à elaboração de meios de cultura para o estabele-
cimento in vitro de espécies frutíferas (COUTO et 
al., 2004; SCHINOR et al., 2006), nativas 
(OLIVEIRA et al., 2007; SANTOS et al., 2010) e 
ornamentais (OLIVEIRA et al., 2007), solanáceas 
(OLIVEIRA et al., 2008; BELTRÃO et al., 2008), 
entre outras.  

São vastas as literaturas abordando a qualida-
de de cachos de uvas com ou sem sementes pelo uso 
de giberelina e citocinina de caráter não púrica 
(DIAZ; MALDONADO, 1992; BOTELHO et al., 
2002; RIBEIRO; SCARPARE FILHO, 2003). Sarig 
et al. (1998) observaram que os efeitos anatômicos 
causados pelo CPPU em bagas da cv. Thompson 
Seedless estavam relacionados ao aumento na taxa 
de divisão celular, resultando em uma alta densidade 
celular, células menores e engrossamento da casca 
das bagas. Contudo, há escassez de estudos referen-
tes à fisiologia da produção com o uso de giberelina 
com citocinina sintética de caráter púrica. 

Objetivou-se com o presente trabalho estudar 
o sinergismo da benziladenina (BAP) com o ácido 
giberélico (GA3) no manejo da qualidade de cachos 
da cv. Superior Seedless, no Vale do Submédio São 
Francisco. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi executado em vinhedo 
comercial localizado no município de Juazeiro, BA, 
constituído por plantas da cv. Superior Seedless, 
enxertadas sobre o porta-enxerto IAC-766 
(‘Campinas’), com cinco anos de idade, conduzidas 
em sistema de latada e em espaçamento 3,0 m x 2,5 
m. 

Encontrando-se as bagas em estádio de desen-
volvimento “chumbinho” (próximo a 5 mm de diâ-
metro), realizaram-se pulverizações direcionadas aos 
cachos até o ponto de escorrimento, utilizando-se 
GA3 a 10 mg.L-1; combinações de GA3 (10 mg.L-1) 
com BAP (6-benzilaminopurina) a 5, 10, 15, e 20 
mg.L-1; e BAP aplicado isoladamente a 5, 10, 15, e 
20 mg.L-1, totalizando 9 tratamentos. 

O experimento foi conduzido em delineamen-
to de blocos casualizados, com três repetições e uma 
planta por parcela. De cada planta foram coletados 5 
cachos de comprimentos semelhantes e representati-
vos da planta, dos quais foram retiradas todas as ba-
gas, coletando-se em seguida uma amostra aleatória 
de 100 bagas. As variáveis massa da matéria fresca 
(determinada com balança de precisão, em gramas), 
diâmetro e comprimento (com paquímetro, em milí-
metro) e volume médio de bagas (aferido em prove-
ta, através da divisão do volume de água deslocada 
após a introdução de 100 bagas (volume 
deslocado/100), em mililitro), sólidos solúveis (°
Brix), acidez titulável (g.ácido tartárico/100g de pol-
pa) e relação sólido solúveis (SS)/acidez titulável 
(AT), foram adotadas para a avaliação do experimen-
to. Para determinar o SS, utilizou-se refratômetro 
manual, e a determinação da AT deu-se por método 
titulométrico, com solução de NaOH a 0,1 N, de 
acordo com a metodologia descrita por Carvalho et 
al. (1990). 

O critério adotado para a colheita dos cachos 
das parcelas, foi a partir da constatação de que o teor 
de SS do tratamento com GA3 a 10 mg.L-1 atingiu 
16°Brix, o que foi constatado a 98 dias após a poda. 

Para fins de análise estatística, os dados foram 
submetidos à análise de variância (teste F) e as mé-
dias, foram comparadas pelo teste Tukey, a 5% de 
probabilidade. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Observa-se pelas Tabelas 1, relacionada às 
avaliações biométricas de bagas, que aplicações iso-
ladas de BAP a 5, 10, 15 e 20 mg.L-1, apresentaram 
sempre valores menores quando comparados às apli-
cações de BAP acompanhadas de GA3 a 10 mg.L-1. 
E, também, que o efeito do GA3 a 10 mg.L-1 aplicado 
isoladamente, via de regra, esteve sempre em termos 
de valores relativos, abaixo dos tratamentos em que 
foram aplicados conjuntamente a benziladenina e o 
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ácido giberélico, o que evidencia a interação positiva 
do GA3 com o BAP no crescimento de bagas da cv. 
Superior Seedless. 

A concentração de GA3 (10 mg.L-1), associa-
da com as concentrações de BAP (5, 10, 15 e 20 
mg.L-1), não diferiram entre si para o incrementos 

das variáveis massa da matéria fresca, diâmetro, 
comprimento e volume de bagas. Ribeiro e Scarpare 
Filho (2003) também observaram incrementos em 
parâmetros de crescimento de bagas de cultivares de 
uvas sem sementes, devido ao sinergismo de citoci-
ninas (grupo das feniluréias) com a giberelina. 

Tabela 1. Massa da matéria fresca (MMF), diâmetro (mm), comprimento (mm) e volume (cc) de bagas da cv. Superior 
Seedless em resposta aos tratamentos com ácido giberélico (GA3) e benzilaminopurina (BAP). 

Tratamentos MMF (g) Diâmetro (mm) Comprimento 
(mm) 

Volume (cc) 

GA3 10mg.L-1 + BAP   5mg.L-1
 

GA3 10mg.L-1 + BAP 10mg.L-1
 

GA3 10mg.L-1 + BAP 20mg.L-1
 

GA3 10mg.L-1 + BAP 15mg.L-1
 

GA3 10mg.L-1
 

                           BAP 20mg.L-1
 

                           BAP 10mg.L-1
 

                           BAP   5mg.L-1
 

                           BAP 15mg.L-1 

5,80  a 
5,73  a 
5,66  ab 
5,30  abc 
5,13  bc 
4,87  cd 
4,53  de 
4,40  de 
4,10  e 

19,03  ab 
19,03  ab 
19,56  a 
18,53  abc 
18,47  abc 
18,43  abc 
18,03  bc 
17,93  bc 
17,33  c 

21,87  a 
21,80  a 
22,03  a 
21,30  ab 
20,93  abc 
20,30  bc 
20,10  bcd 
19,73  cd 
19,03  d 

5,40  ab 
5,50  a 
5,23  ab 
5,07  abc 
4,80  bcd 
4,57  cd 
4,37  de 
4,40  de 
3,97  e 

C.V. (%) 2,99 2,29 1,81 3,71 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

Observa-se ainda, pela Tabela 1 que aplicação 
de BAP a 15 mg.L-1 promoveu menor ganho da mas-
sa da matéria fresca, ocorrendo o mesmo para as 
variáveis diâmetro, comprimento e volume de bagas, 
e que aplicações de 10 mg.L-1 de GA3 associadas 
com 5 mg.L-1 e 10 mg.L-1 de BAP propiciaram ga-
nhos de massa semelhantes (5,80 e 5,7 g, respectiva-
mente), corroborando as afirmações de Pommer et 
al., (2003) de que bagas da cv. Superior Seedless 
podem atingir em média 5 a 7 g. O tratamento de 10 
mg.L-1 de GA3 + 20mg.L-1 de BAP apresentou média 
de diâmetro de bagas de 19,56 mm (Tabela 2), alcan-
çando, portanto, padrão de tamanho de baga aceitá-
vel para a exportação (19 mm), de acordo com a Bra-
zilian Grapes (1999). A associação do GA3 mais 
BAP na concentração de 20 mg.L-1 atingiu 22,03 mm 
de comprimento de baga. O tratamento que apresen-
tou maior significância para volume de bagas foi o 
de 10 mg.L-1 de GA3 + 10 mg.L-1 de BAP. Parâme-
tros de comprimento, diâmetro e volume de bagas 
associados resultam em um melhor ganho de peso de 
cachos. 

O ácido giberélico (GA3) tem sido muito utili-
zado para o crescimento de bagas, devido aumentar o 
tamanho das células localizadas na hipoderme 
(SARIG et al., 1998). Atua na produção da α-
amilase que aumenta os teores de açucares, e conse-
quentemente, a pressão osmótica do suco celular, 
acarretando um maior fluxo de água para o interior 
da célula, propiciando a sua elongação; enquanto o 
papel da citocinina neste processo relaciona-se à 
divisão celular, e em geral, por uma interação com 
auxinas (LEÃO et al., 2005). 

Pela Tabela 2 observa-se que houve interação 
da giberelina com a citocinina para teor de sólidos 
solúveis, atendendo, desta forma, a exigência míni-

ma de 15 ºBrix pelo mercado internacional 
(BARROS et al., 1995). Com aplicações de gibereli-
na podem ocorrer redução no teor de sólidos solú-
veis e atraso na maturação (LEÃO et al., 2005) e, 
com citocinina há efeito positivo na divisão e expan-
são celular, podendo também atrasar o amadureci-
mento de bagas (DIAZ; MALDONADO, 1992), o 
que explica os efeitos do BAP a 5, 10 e 20 mg.L-1 
em manter os teores de sólidos solúveis das bagas 
abaixo de 16 ºBrix. 

Houve igualmente interação dos reguladores 
vegetais para a acidez titulável (Tabela 2), entretan-
to, em termos de valores relativos, aplicações isola-
das de BAP a 15 mg.L-1 e 10 mg.L-1 conferiram mai-
ores teores de acidez às bagas tratadas, apresentando 
0,8200 e 0,7775 g.ácido tartárico/100g de polpa, 
respectivamente, demonstrando o efeito contrário 
das citocininas (BAP) no processo de maturação de 
bagas. 

Tratamentos com BAP a 10 mg.L-1 e 15 
mg.L-1 atingiram valores de SS/AT de 19,8 e 19,7, 
respectivamente (Tabela 2), valores, estes, abaixo da 
relação SS/AT exigida pelo mercado de exportação, 
que é de 20:1 (BLEINROTH,1993). 

Procedendo-se a uma avaliação conjunta de 
todas as variáveis, referentes às Tabelas 1, observa-
se que o tratamento com GA3 na concentração de 10 
mg.L-1, associada à concentração de BAP a 10 mg.L-

1 ou 20 mg.L-1 foram as que proporcionaram maiores 
incrementos de massa e comprimento de bagas, atin-
gindo, ainda, os índices satisfatórios para a comerci-
alização da cv. Superior Seedless (Tabela 2). 

Via de regra, as citocininas de caráter púricas 
são mais caras do que as não púricas; necessita-se, 
portanto, de estudos técnico-econômicos a fim de 
poder indicá-las em plantios comerciais. 
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Tabela 2. Teores de sólidos solúveis (SS), em °Brix, acidez titulável (AT), em g.ácido tartárico/100g de polpa, e relação 
sólidos solúveis/acidez titulável (SS/AT) em bagas da cv. Superior Seedless em resposta a tratamentos com ácido giberélico 
(GA3) e benzilaminopurina (BAP). 

Tratamentos SS AT SS/AT 

GA3 10mg.L-1 + BAP 10mg.L-1
 

GA3 10mg.L-1 + BAP 20mg.L-1
 

GA3 10mg.L-1
 

GA3 10mg.L-1 + BAP 15mg.L-1
 

                           BAP  15mg.L-1
 

                           BAP  20mg.L-1
 

GA3 10mg.L-1 + BAP   5mg.L-1
 

                           BAP  10mg.L-1
 

                           BAP    5mg.L-1 

16,7  a 
16,4  ab 
16,4  ab 
16,2  abc 
16,1  abc 
15,9  abcd 
15,7  bcd 
15,3  cd 
15,1  d 

0,7378  ab 
0,6904  abc 
0,6550  bc 
0,6328  bc 
0,8200  a 
0,6753  abc 
0,5851  c 
0,7775  ab 
0,6779  abc 

22,7  ab 
23,8  ab 
25,1  ab 
25,6  a 
19,7  b 
23,5  ab 
26,8  a 
19,8  b 
22,2  ab 

C.V. (%) 1,85 6,24 6,73 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

CONCLUSÕES 
 

Há sinergismo do ácido giberélico com benzi-
ladenina na qualidade de cachos da cv. Superior See-
dless, sendo que 10 mg.L-1 de GA3 associado com 10 
mg.L-1 ou 20 mg.L-1 de BAP proporciona os melho-
res resultados para sólidos solúveis, acidez titulável, 
relação sólidos solúvel/acidez titulável, e para a mas-
sa da matéria fresca, comprimento, diâmetro e volu-
me de bagas. 
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